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Novo Gerente 

GENTIL J,\ SE RECUPEROU 

Diretor - Rcdntor - Chefe; 

Jd. está trabolhnndo em Bela Vista o novo 
gerente do Bamerindus, Epaminondas de Sou 
za Bonfim, transferido de Glória de Dourados 
para a nosso cidade, Em visito a nossa reda­ 
ção, Epaminondas disse que o Banco continua 
n atender os mais justos anseios da comunida 
de, regulndo à risca o slogan "o Banco da nos, 
ta terra", 

Kalife Quer Continuar 

O atuo! Presidente do Gr3mio Pedro Ru­ 
!ino, Joiío Knlife, é candidato à reeleição. Quer 
continuar e conta com o apoio da maioria dos 
sckios. O "Gordo" já fez multo pelo Grêmio 
e está com grandes projetos, quer continuar 
n !rente do Clube e a comunidade dará o seu 
apoio. O slogan do Kalife: VOTE EM QUEM 
J MOSTROU SERVIÇO. 

1 COPA MORENA 

, Bela Vista sediará uma das choves da 
Copa Morena de Voleibol, feminino e masculi 
no, receberemos os visitas de Jardim, Ponta 
Porá e Amambai. A equipe belavistense está 

. treinando diáriamente visando manter o bom 
nome que desfruta no Estado, Essa realização 
dn TV Morena, tem o seu início no próximo 
dia 12, prosseguindo até o dial4. 

ºBINGO PRô BELAVISTENSE 

Será realizado um Bingo, com prêmios va­ 
liosos (novilhas, etc). visando arrecadar fun­ 
dos pró reforma do Clube Belavistense. A data 
será marcada na próxima semana, provável­ 
mente será no mês de maio. 

' • ' 

O pecuarista e ex delegado de Polícia de 
Bela Vista, Gentil Vargas da Rosa um aficcio 
nado do pólo, já está em plena recuperação 
após cirurgia feita no Rio de Janeiro. Gentil 
caiu de seu cavalo, auando treinava no cam­ 
po de pólo do 10º RC. 

PARQUE INFANTIL 

. . O vereador Anselmo Lopes apresentou 
indicação na Câmara Municipal solicitando a 
construção de um Parque Infantil na Praça 
Alvaro Mascarenhas. ~ uma medida que vem 
," encontro às necessidades das familias que 

moram nas imediações. 

Violência Policial 

Estão em Bela Vista o Cel PM He1io Pei 
"2"? do Fspirito santo, comandante Geral da 

licia Militar do Interior e o Corregedor Dr. 
Idelfonso P Nogueira Filho, acompanhando 
_denúncias de violencias e arbitrariedades 
PP9Retidas por alguns policiais na Cadeia Pü 

1ca. Os fatos deverão ser apurados e os cul 
pados Punidos. 

Asfalto Jardim a Bela Vista 

g. "Enquanto o assunto permanecer nas pá- mas • . . e,, S jornais e o povo pressionar os repre $""""s da reido ne camara e Assembléia, 
tnan rá possibilidade de conseguirmos. Se per 
d ecennos omissos, poderá sair mas vai 
emora " p 1 • r • aiavras de um Deputado. em Cam Po Grande. 

OBRAS PARA BELA VISTA 

"Estamos em Bela Vista afim de apurar 
Irregularidades ocorridas na cadela pública, 
no que diz respeito a problemas internos, com 
os próprios presos, através de representação 
cncaminl1nda pelo próprio Juiz de Direito da 

Virias vêzes, no decorrer destes doze anos 
de circulação, nos cobraram a publicação de. 
uma página policial. Se muitos jornalistas en­ 
tendem que a imprensa pode destruir um tra­ 
balho de anos, na recuperação do preso, quan­ 
do publica o nome do êrimínoso e descreve as 
suas caracteristicas pessoais e antecedentes, ou­ 
tra parcela entende que o importante é vender 
jornal, e o crime passa a ser matéria de primei­ 
ra página. 

A 

OE 
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alisar a talher;a te ninem, os ialos serãt pi 
A respeito de irregularidades ocorridas Comarca, Dr. Jonas Pclllcionl, à Secretaria de preparando am minucioso relatório da situa- 

na Cadela Pública de Bela Vista, denúncias Segurança Pública do Estado. Segundo esta çãc para ser enviado ao Secretário de Seguran 
de torturas, espancamento e até estupro de representação, certos policials não estavam e Pública, e, se houver rnvolvimento militar 
preso, o Cel PM Hélio Peixoto do Espírito San cumprindo normas estabelecidas, tanto poli- será. instaurado o Inquérito policial militar 
to, em breve entrevista à TRIBUNA DA FRON clais civis como militares. Várias representa- (IPM), quanto aos clvis, se configurarem crime 
TEIRA, disse: ções foram enviadas ao Juiz desta Comarca e é r,cnsamento do Corregedor que seja aberto 

este solicitou à Secretaria de Segurança Públl um Inquérito administrativo. 
ca que enviasse pessoa de confümça paira cre- A respeito de testemunhas e vítimas, o 
tuar a sindicncia. Cel Peixoto disse que, "realmente, há vítimas, 

Prosseguindo, o comandante da Polícia estüo sendo ouvidas. O Cel pediu que todas as 
Militar do Interior, disse ainda que "estamos pessoas que podem ajudar no caso, procurem 

o posto de comando no Fórum local,nós esta 
remos prontos a atendê-las, a sim corno, sem 
pre que houver irregularidades comuniquem 
às autoridades. O Comandante da Policia do 
Interior está, periódicamente, vistoriando o 
interior do Estado, e onde houver irregularida 
des, o Comando da PM punirá os Infratores. 

Quanto às denúncias de que houve violên 
ela policial em Bela Vista, não só espancamen 
tos, mas até estupro de um preso por outros, 
sob os olhares complacentes de alguns policiais 
o Coronel Peixoto informou o seguinte: 

"Recebemos várias denúncias, este é um 
dos fatos que viemos averiguar, iniciamos as 
sindlcânclas hoje e não podemos adiantar na­ 
da a este respeito. Mas se houver irregularida 
des, participação direta de policiais mllltares 
iremos instaurar o IPM e, cso seja comprova 
do, serão punidos e removidos, independente 
de suas graduações. • 

Não temos a página policial, e nunca a tere­ 
mos, pode até ser errado, a nível de jornalismo 
popular, mas temos uma linha editorial e esta­ 
mos conscientes da misão da imprensa, Dificíl­ 
mente um crime deixa de ser anunciado, mas 
não podemos dar ao fato uma imagem exage­ 
rada e deformada da natureza e entendimen­ 
to da violência em nossa sociedade. 

Admitimos, para uma exploração conti­ 
nuada da ,-:olência é mais violenta do que na 
realidade. É preciso neutralizar a tendência 
crescente de violência no mundo de hoje, os jor­ 
nais possuem essa responsabilidade. 

Jean Stoezel atribuiu à imprensa uma fun­ 
ção psicoterapeuta. A maioria dos jornais glo­ 
rifica o crime. A respeito de notícias policiais 
a nossa posição é de não se tripudiar sobre nin­ 
guém. 

Hoje Bela Vista assiste abismada uma sé­ 
rie de fatos que não podem permanecer a mar­ 
gem da comunidade. Não somos a favor de fa­ 
zer de bandidos anjinhos desgarrados e dos po- 

liciais maus elementos fardados. Há policiais 
dignos, honrados, idealistas e que trabalham 
realmente zelando pela segurança da comunida­ 
de e há os policiais que não podem exercer o 
papel de policía nem em filmes de pornochan­ 
chadas. São maus policiais. 

Não concordamos em amolecer quando lida- 
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M s s - ao 
.. Escreve Pedro Pedreira 

Conversando com o meu amigo Orro, ami­ 
go mesmo, desde os tempos em que jornalista 
era caçado e "cassado" à unha, lembrei o de 
que os Diretórios não estavam exercendo a 
sua missão como era de se esperar. E lasquei 
os 10 mandamentos: 

1°) A missão dos Diretórios é política, mas 
política de alto nível, nãopodem se esquecer 
que em 1986 haverá eleições; 

2) Despertar novas lideranças não é de­ 
ver, é Missão; 

3°) Procurar "contatar" as descontentes 
do FilS e levá-los a irgresser nc FMDB; e nãc 
formar panelinhas e repudiar qualquer tento 
tiva de pedessistas desejosos de mudar. l\'Iud:m 

mos com psicopatas criminosos, assassinos e 
traficantes. Entre a vida de um policial decen­ 
te, pai de familia, e a de um marginal, bandi­ 
do, assassino, nos perdoe o Sermão da Monta­ 
nha, mas ficamos com a do policial. 

Por tudo aquilo que representa de honra­ 
dez, de propósitos sérios do Governador Wilson 
Barbosa Martins, do senhor Secretário de Se­ 
gurança Pública e do Comando da briosa Poli­ 
ciaMilitar, os falos ocorridos em Bela Vista, de­ 
núncias de violências, curras, torturas e injus­ 
tiças praticadas na Cadeia Pública, merecem 
ser apurados rigorosamente e os culpados 
PUNIDOS.' 

Estamos com o Dr. Aleixo Paraguaçu quan 
do defende uma linha não violenta para mora­ 
lizar, reestruturar e integrar o marginal à soci­ 
edade. Está mais do que provado, violência ge­ 
ra violência. 

Finalizando, perguntamos: o que estará sen­ 
tindo um javem de 19 anos, preso por roubo, 
surrado, estuprado, desmoralizado e ferido na 
sua condição de ser humano? Este jovem está 
apto a se integrar a sociedade? Ou é uma bom­ 
ba prestes a explodir, solta nas ruas, cheio de 
revolta, ódio e rancor? 

d o s 
D 
D .. 

1 e 
ças são fatos normais na política, haja vista 
hoje Rachltl, Figueiró, etc, estarem no PMDB; 

4) Utilizar de critérios pari se indicar 
candidatos a cargos de chefia (professores, di­ 
retoras, etc); 

5°) Não temer eleições, seja para o que 
for, pois o PMDB sempre defendeu eleições 
LIVRES para tudo; 

6°) Não levar a Campo Grande problemi-. 
nhas e briguinhas; 

7° Colaborar com o partido, sempre que 
!zir dcscncontcs e Csavnco -tar i mc­ 
sr das negccizães e ali DIALOGAR, buscam. 
do soluções e não ISOLANDO os que f':: rebc:. 
Iam; 

89) QUEM GANHA ELEIÇÃO & aquele 

Quanto à participação do Delegado de Po­ 
lida de Bela Vista, o Coronel foi taxativo: "Se 
houver participação direta do delegado por 
abuso de autoridade tnmbém será punido, Nós 
não viemos aqui para alisar a cabeça de nin­ 
guém. Permaneceremos em Bela Vista uma 
semana, mais uma vez repito, se houverem pes 
soas que poderão ajudar no caso, procurem­ 
nos aqui no Posto de Comando, em frente ao 
Forum, estamos prontos para ouvi-las e apurar 
os fatos. Os qae agiram errado serão punidos. 

Perguntamos ao Coronel a respeito de 
disparos feitos em veículos, na BR 060 na 
Água Amarela, ele nos disse que soube dos ta­ 
tos através de comentários populares, ninguém 
ainda reg:istrou queixa. Dependendo da situa­ 
ção, poderemos colocar uma barreira, coibindo 
os abusos, é esta a nossa lilosotia1 de trabalho 
por isto pedimos ao povo, à população emi 
geral, qae nos ajudem, colaborem com a Po-. 
licia, encaminhando ao Comandante da Polícia 
Militar as queixas e reclztma,ções, não podemos 
deixar passar em branco quaisquer fatos que 
prejudiquem a harmonia e segurança da co­ 
munidade". 

t .,. o r é) s 
que POSSUI VOTOS, respeitar a lideranca des- 
tas pessoas; • 

9°) Procurar conco·rdar com a comunidade 
(em seu todo) quando se trat2r de benifíciar a 
própria eomunid .. de e não formar GRUPOS 
isolados; 

10%) PELO AMOR DE DEUS, não fazer co­ 
mo o governador Montoro, nomeando parentes 
e mais parentes para cargos públicos. O PO-. 
VO CLHA DE LADO E COMENTA. 

Pode não ser um guia infálivel, mas ajuda 
pacas a satisfazer o povão e viver (politica­ 
mente) em harmonia .. 

J .., 
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ORRO 

Povo 

,, ASFALTO V A 1 SAIR 
precisa se mobilizar 

1 • 

a ,,,. ...,. - '; 
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Belavistensé 
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Em breve entrevista no nosso jornnl, 3n fel• 
ra, cm Campo Grande, o deputado Roberto Or­ 
r<>, elo PMDB, disse que a pavlmcntJçúo as!(\J. 

Escreve: Ivnldo Perclra 
Pnrn que lodos tcuhtm vida, este é o lema 

da Campnnhn dn Fraternidade, é n mensagem 
viva de um Evangelho que deve ser pregado a 
todo instante por todos os homens de boa von­ 
tade, sejam eles católicos, crentes, budistas ou 
espíritas. Poro. que todos tcuhnm vida, é o gri­ 
to que escapa dos gargantas ressequidas dos 
moradores das !aveias, cortiços e aglomerados 
neste Mundo carente de justiça, amor e huma­ 
nids.de. 

Renovar a sociedade, e consequentemente 
o homem, não é possível senão pelo Evangelho 
·vivo do Cristo. 

•... Sim, há muitos coisos que prcsisnm mudar 
há gente sem terra e sem lnr; há gente sem es­ 
perança e sem destino; há gente sem amor e 
sem piedade há gente que busca empregos e 
só encontra a incillirençn; há gente com ter­ 
ra demais e sem justiça no corsçüo; há gente 

tic do trecho Jardim a Bela Vista "vai ir, 
mas é predso que comunidade se una em tor­ 
no de·te objtio", 

Orrc afirmou:; ton lutando para isto, des­ 
ele o iníí de meu mandato tenho prorur:rdo 
atender a todas s r·ivindicace; de Dela Vis. 
ta e dos municípios da região", 

A nsr,l'lto do sltu:,ç:io política nos munlcí• 
r,los da área, Crro disse que "tudo cstá tranqui­ 
lo é normal surgirem nlgumus vezes discusses 
ms são prprias de integrnts de um partido 
dc idéivs, como é o nosso partido, o l')tDD; 
para o deputado "a insatisfação do pcvo quau 
to aos prefeitos ncmcados da área só será so­ 
lucion da através de uma eleição direi.a". 

Voltando no assunto do asfalto, Orro dis­ 
LC ainda que "é pr~ciso que lodos se mobilizem, 
povo, vereadores, Clubes, Sindicatos, ele, n citlo 
de precisa lutar para alcançar os seu, objeti­ 
vos, no regime dzmccrático todos possuem a 
ua prcela de responsabilidade." 

Prosseguindo, o deputodo nflrmou que "o 

' 'frilHtn!l 

o 
que guarda tesouro na terra e se esquece que 
há tesouros muito mais valioso no reino da e­ 
ternidade. 

O lamento profundo que ouvimos das ca­ 
deias hospitais e do imensa massa que, ape­ 
sar de tudo, caminho, confiando na esperanço 
e na promessa Daquele que veio paro mudar é 
o Inmcnto da VIDA. 

Entendo que o Cristianismo é uma experi­ 
ência pessoal; uma e:iq:i:?rlência vital, profunda 
e definitivo. Parn que todos tenhnm vida, é 
permitir também nos outros, aos que cami::iham 
a nosso Indo, a oportunidade de despertar pa­ 
ra a verdadeira vida. 

Não aceito um cristão fraco, em nenhum 
lugar está escrito que Dous quer os seus filhos 
fracos, miseráveis e sofredores. Muito pelo con­ 
trário, para todos há um objetivo na vida e cabe 

Estritrio de agrimensura #ili Uiriu 
Registro CREAA - Número 52.993/TD da 6. Região 

'. Medições do Terras - Levantamentos Cadastrais de Fazendas - Divisões de Invernndns - 

Rntüicação Junto no INCRA. 
Serviço Qualificado - Responsável e Técnico 

Atende todos os l\Iunicfpios da Região 
Informações: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência} 

Ruo Cuinbá, 180 (Escritório) 
BELA VISTA 

Rua General Ozório, 1281 (Residência)' 
l\IATO GROSSO DO SUL 

"0 bom servidor nada temo no presente, orgulha-se do passado e confia ce'"'mcnte no futuro". b- 

Governo do Etdo está com viris chras pla. 
njadas pars Hl Vista e região, sonte que 
o progresso no e fr aos ltos, mas atraés 
de prioridades e cbjtivos, ito ctí tendo fei­ 
to, O povo blavistnse reclamava ds ponte do 
r:io /\pa, n estrada pare Ponta P·ri, :a por­ 
te cstá ndo cor truid e provável:cnte será 
inaugurada cm mcadcs de Julho ou Aço3to, O 
povo reivindicoa, c Gcverno atenda Citou tamn 
cem n a~•;ís!ê:,cJa que o DERSUL vm dand 
as estradas vicinais."ni» há o que reclamar, es 
tamos tralhndo e tnho absoluta ·rtera 
de que a minha rcgião que confiou em meu tra­ 
balho, n:io se dccepcion:irf,, forc1r.~; jus nos \'O• 
tcz recbidos, afinal sempre procuramos ntn­ 
der o sudoeste e a fronteira", 

Orro, finalizando disse que "administrare 
mcs o Estado, os municipios través da ação 
politica do:; Dircllrbs, é preciso que os mcsmos 
scjam dinâmicos, tuntes e cstritamente liga­ 
dos os interesses do povo, devcm estar, s-cm• 
pre, servindo e atu ndo junto as ba cs". 

a todos nós colaborarmos para que todos encon­ 
trem o seu caminho. Não aceito uma Igreja fra­ 
gil, de homens fracos c desesperançosos; não 
aceito um cristão piegas e cheirando a perfume 
de templos; posso estar errado, mas o VIDA, o 
CRIS'llANISi.'10, está nas ruas, nas casas, nos 
hotels de alta rotatividade, nos bordeis, nas fa. 
velas, nos guettos da vida, nos barracos e nas 
mansões. 

Sim, CRISTO está vivo e atuante. Em nós 
Operando sutilmente nos corações e nas men­ 
tes dos homens, Ele não veio para um grupo, 
casta ou religião ELE VEIO PARA REDLI\IIR 
A HUMANIDADE, MOSTRAR O CAl\UNHO 
E VEIO PARA QUE TODOS TENHAJ.'\I VIDA 
E A TENHAM Ei\I ABUNDANCIA. D D 

O Verbo se fez carne e hnbiCa entre nós. 
Eu estou em vós e vós estais em mim. Eu sou 
a videira e vós sois os ramos_ .. Eu estou con­ 
vosco todos os dias até a consumação dos sé­ 
culos. 

São palavras vivas, ferro que queima, não 
são palavras para serem proferidas em gabi­ 
netes. São palavras que trasnformam. 

Lembro palavras de D. Helder Câmara 
"Quando algum sonha sozinho, não possa de 
um sonho. Quando a gente sonha junto, é a re­ 
alidade que começo". Estamos todos sonhando 
juntos. 

A você, irmão que caminha, que luta tem 
fé e coragem é Cristão 24 horas por dia, pode 
ser "gran,de ou pequeno"; rico ou pobre men­ 
dingo ou milionário; culto ou iletrado; deixo 
uma mensagem, para que todos tenham vida.. 

Se não podes ser wn pinheiro no cimo da 
colina. • , 

PALACE ROYAL LTDA 

1924 • 59 Anos Servindo Mato Grosso do 
Sul • 1983. 

O i\'!AXIIHO El\I 1\-IODAS l\lASCULINAS 

TUDO PARA ESPORTES E COLEGIAIS 

~~., 1 
~--------------__, ! 

Rua Dom Aquino, 1447 • Rua 14 de Julho, 2222 

Fane: 624-2103 • Cx. Postal 106 • Fane: 624-0587 

CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

(l\in(~'!' rm '.'íl/'.'/l!J7'.]) 
CGCME.15 513 203,/001 

-- Icistro no Cartório de Ti!z!o 
Doum:tOS n." 35 --­ 

Diretor-Responsável: Ia!d Ierlr 
(Jornal.sta Profissionl, Mtrem! 

l\íT!'S n.0 l !.1) 
A3m!nistrç+,, Redaco e Tarqus Grti 

-- SEDE PRÓPRIA -- " 
Rua da República s/n - Bela i«ta . MAS 
Tone: (071 4,391410-- Cla Posta1 ó4 
Diretora: daria Estela elasque: nen4, 
crrer.LP: Cilson Silva S nto:, 
D:o. CirculçiO: Ela!re I.. Pr:m 
REDATOR CHEFE: IA!do P:Ira 

ASS\:-;,\TuRi\S 
Brlr. Vistt.: , . , 7 0000J 
l){ !~l:.lÍ'' l\!1;,Ú~l!'lÍ05 . . . . , . , . , 10 (!()!) 00 

FU 'DADOR: Jyaldo l't·rl'!r,, • 
Um órgão da Rede Delavistenso de 

Jornais Ltcla. 

lli'prc~rrr!antc :iclon:il: FUTt.llA 
COJIU. lCJ\ÇôES • sn . E<llficlo l';iulo 
Maurício, ala; 1II3/111t/1115 • Telet 
nes 223.1655 • 223.1660 • Irasilia ( DP). 

Filiado 11 ADJORI e t,JJRAJORI 

Sé um arbu;ta no v::le, 
Mas sé o mlhor pcquno n.rbusto 
A margem do riacho ... 
Se não podes ser sol, só estrela; 
Não será por couso de teu tamanho que ven 

cerás 

Sê o melhor, não importa o que &~jas''. 
.... Para que tcdos tenham vida, para todos 
aqueles que não espcr.:m tudo de Deus, ma; 
que trabalham, lutam, possuem e fé para co:i­ 
seguir as coisas que esperam. Para os q/ olham 
s estrelas mas nunca se esquecem tamhcm de 
olhar as trilhas nas montanhas ... são caminhos, 
todos levam à Casa do Senhor. Que a tua vida 
não seja ura vida estéril. Sê útil. Deixa ras­ 
fro. Ilumina os que te cercam com o resplendor 
da tua fé e da tua esperança no dit de amanhã. 

Somos todos filhas de uma IDÉIA. Nem 
sempre podemos explicar o perfume das flores, 
mas sabemos que elas existem, no jardim, cm• 
l;clczado assim é a VIDA, perfume de um SER 
1\IAIOR, distribuindo jardins pelo UNIVERSO. 
A nós cabe conservar e .:primcr.:.r o jardim cha­ 
mado TERRA. 

ENGENHEIRO CML 

is D 
DE SOUZA RO~ 

CREA - 667-D 
INCRA - 76/33/CR-16 

Projetos e Execução 
Serviços Topo;;ráficos 

D_esmembramentos, loteamentos, medi• 
çao de fazendas, etc. 

Regularizações de Obras 
Avê'liações 
OrçamcnCos. 

Escritório: Rua 1\1ário Van Den Bosch 
460. - Fone: 439-1366. 

BELA VISTA MS. 
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Pedro Pedreira 
Elogies Iuitos elogios 

O "chefe" voltou entusiasmado de Campo 
Grande, onde manteve juntamente com outros 
diretores de jornais, entrevista com o Gover­ 
nr.dor Wilson Barbosa Martins, tratando de 
assuntos atinentes a ADJORI -- Associação de 

9 

importadas- Jogos lzer - Som e 

presença da Sociedade Belavistene 

Restaurante e Cassino Paragua; 

Ponto de Encontro do Sociedade Fronteiriça 

ELA VIST 

p o 

CASSINO 

Jornais do Interior - da qual é vice presiden 
te. 
Segundo 
"o chefe" o Governador é um homem côns• 
cio de sua responsnbilidade histórica, nestes 
tempos de mudanças, tenho absoluta certeza 
de que ele ao tomar conhecimento de iguma 

PODER JUDICIARIO COi'llARCA DE BELA VISTA 
CARTóRIO JUDICIAL 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇAdesignada para 18.04.84 e 30.04.84' 
O Dr. Jonas dos Santos Pelllcioni Juiz de zeiros), valor por quanto será levado à praça 

Direito da Vara Cível desta Comarca de Bela para ser arrematado por quem maior lance der 
Vista Estado de Mato Grosso do Sul, na forma acima da avaliação, sendo a venda feita à vis- 
da lei, ta ou mediante fiador idôneo pelo prazo de 03 

FAZ SABER a todos que o presente edital dias. Dos autos não consta nenhum ônus oure- 
virem ou dele conhecimento tiverem que foram curso pendente de julgamento. E como o execu- 
marcados os dias 18/04/84 e 30/04/84 às 13:30 tado Manoel Duarte é revelnos autos, por inter- 
horas para a realização das praças designadas médio do presente fica o mesmo intimado so- 
nos autos Nº 225/83 de Ação de Execução de pen bre as praças acima designadas. 
são alimentícia que Wanderleia Lima Duarte e E para que ninguém possa alegar ignoran- 
Carlos Lima Duarte move contra Manoel Duarte eia, determinou o MM. Juiz que se expedisse o 
referentes aos bens penhorados nos autos aci- presente edital que será publicado e fixado na 
ma mencionaàos abaixo caracterizados: Parte forma da lei. 
do lote de terreno suburbano determinado pelo Dado e passado nesta cidade de Bela Vista, 
número 101 da 1 Circunscrição desta cidade, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 19 dias do 
medindo 30x62,50 metros, com frente para a rua mês de março do ano de mil novecentos e oiten- 
Barão do Ladário; Lac.io Direito com proprieda- ta e quatro Eu, (Pedro V. da Silva) o subscre- 
de de Evcrildo Arce; Lado Esquerdo, com Ma- vo. 
ria Esther Oviedo e Fuados, com Arnaldo Ifran, DR JONAS DOS SANTOS PELLICIONI 
avaliado por CrS 500.000,00 (quinhentos mil cru- O JUIZ DE DIREITO 

aaa 

irregularidade cm seu governo, lmcdiatamente 
procurará saná-la. E um homem honrado, não 
podemos julgar o se.1 Governo por estes cabe• 
ças de bagres que andam por ai sujando a 
filosofia e os ideais do PMDB. Wilson merece 
1\ consideração e o respeito do povo sulmato- 
grossense". Falou. 1 

Falando . , 

PIRA 

, • - ... - ·- - - . 
Falando em irregula:tldades, ontem um 

cidadão ligou para o jornal denunciando "maus 
policiais", gente que está abusando da autori­ 
dade, torturando presos e até permitindo cur­ 
rs dentro ela prisão. O distinto não se identi­ 
ficou, mas disse que nos próximos dias o jornal 
teria provas concretas dessas irregularidades. 

Disse ainda que em determinada cidade da 
região, os policiais entregam carne fresca pa­ 
ra os presos mis velhos, os mais periculosos, 
permitindo violências de toda espécie. 

O distinto, se identificou sómente para o 
diretor do jornal, que segue à risca: "nossas 
fontes de informações devem sempre, perma­ 
necer no anonimato", disse muita coisa, mas 
muita mesma, a respeito de violências prati­ 
cadas por maus policiais. 

Nos próximos dias a situação !lcará clara. 
e límpida. 

Alô Scnhior Secretário de Segurança Pú­ 
blica: Alô !Senhor Governador, vem denúncias 
gravíssimas por aí. Aguardem. 
Nesse Negócio 

Quanto ao prender e fazer marginal "can 
tar", eu acho que só uns sopapos resolvem. 

~ ,. - 

! 
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"A QUALIDADE DE SUA VIDA DEPENDE DA QUALIDADE DAS COISAS QUE VOCE 

POE NELA. 

o E 
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PANIF!CADORA CONFEITARIA, LANCHONETE, AÇOUGUE, LEITERIA E VENDAS DE 

PRODUTOS VE'IRRINARI0S POR ATACADO AVENIDA DUQUE DE CAXIAS Nº 446 

Nenhum bandido vai cantar na boa, as vezes 
é preciso levar uns bons sopapos. Mos não 
precisa massacrar e nem torturar. Isto vale 
para marginais, agora prender e judiar pelo 
prazer de judiar, é coisa de tarados, 
URGE TE URGE. TE URGE TE 

Nossa matéria já estava pronta quando 
recebemos noticia de Campo Grande, está na 
cidade, cm BELA VISTA, um Oorregedor o 
um Coronel lia Policia Militar para apurnr as 
denúncias de violências e arbitrariedades co, 
metidas na Cadela PúbUca de Bela Vista. 

DELA VISTA E A CIDADE l! 
Tá ai, nossa fonte estava certa, há realmen 

te casos de violências e arbitrariedades prati­ 
cadas por alguns policiais em Bela Vista. Há 
denúncias de torturas e até curra. Presos, aton 
dendo ordem de alguns policiais violentaram 
outro preso, mais fraco e, evidentemente en 
tregue às feras. " 

ELOGICS AO GOVERNO 
Nossos parabéns ao Senhor Governador 

e ao Secretário de Segurança Pública, tão logo 
tomaram conhecimento das denúncias, envia 
raro o Coronel e o Corregedor para acompa 
nhar os trabalhos. Parabéns Governador, assim 
e que o povo gosta de ver, JUSTIÇA. DOA A 
QUEM DOER. • 

SUAVE 
Depois de falar das bestialidades da fera 

chamada "homem", temos esperanças de que 
ainda há uma luz no horizonte, uma esperança 
de que há homens íntegros, honrados, que não 
pactuam com esse estado de coisas e tudo fa 
zem para impedir a degeneração, a prepotén 
eia e as emanações diabólicas de homens que 
só enxergam a violência como meio eficaz 
para combater o mal. ' 

Sim, ainda há esperanças, não podemos 
cruzar os braços e deixar o navio navegar na 
corrente, sabendo que há cachoeiras perigosas 
a frente, é preciso mudar o rumo. Para que 
todos tenham vida, é o lema da Campanha da 
Fraternidade, sim, é preciso que todos tenham 
vida e VIDA significa respeitar a todos como 
irmãos. Até criminosos. Eu ainda acho que 
Cadeia e Presídios são escolas para marginais, 
sou muito mais adepto doTraalho Produtivo 
do que o isolamento e a marginalização. Nes 
se aspecto, certo ou errado, é uma opmnrao, 
acho que bandido condenado deveria pagar os 
seus crimes TRABALHAl-1--r::o nos campos, nas 
matas, nos cerrados. Meu avó já dizia: Só o 
trabalho dignifica e transforma o ser huma 
no .. 

1 
/, 

RMERCIOO 
o Maior Centro de Abastecimento de 

• l 
Bonito. 

O CLIENTE ESCOLHE NAS PRATELEIRAS MILHARES DE ARTIGOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 

RUA LUIZ COSTA LEITE N 383 

Campeão do iom 
FONE 369-308 BONITO MS 



·11tiuGNA n.a. iic'!ídi.D\ 

HOTEL CIN. 
APAITAMENTOS COM AH CONDICIONADO TELEVISÃO, GELADE!B,\. 
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CHURRASCARIA, RODIZIO. "A MAIS MODINA INSTALAÇIO DA CIDADE E A U ME:LHO ATEE 

- VENDA DE FAZENDAS PACIFICO ALTA --- CORRETOR - REGISTIO RECI 
ANEXO . ESCRITÓRIO DE; CORRETAGENS 'E " 

• • AVENIDA CEL PILAD REHUK. 1.29-- CEP 'T9290 -- FONE S04o 395 PON!TO -- MS _J 
O qniversário da Revolução em MS 

Cnmpo Grande, (EBN) • O nnlvers6rlo 
da revolução de 31 de Morço de 1984 será co­ 
memorado pela 9 Repio Militar/ Divisão de 
Exercito com uma solenldodc clvlco Mllitar nn 

sede de seu comando, nesta copito!, no manha 

de Sobodo. Apos a leitura do ordem do dlo d:> 
Ministro do Exercito zerí feita a presenta­ 
ção da banc!círa aos soldados incorporados es­ 
te a1o e desfllc ela tropa. Para o ato estão sen- 

do convidados autoridades e a população local. 

ADVOCACIA 

Escritório: Av Rio Branco 187 - Fone 305 
DR. ANTONIO F. DO NASOIMENTO 

ADVOGADO 
CIC 006.474.381-00 - OAB-MS 2809 

Cnusns Cíveis, Crlminnls, questão de 
T~r.ras, Direito de Famllla e Trabalhlstn. 

Residência: Av Rio Brr.nco 193 
'79280 - Porto Murtinho, Mato G. do _Sul 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
., Advogado • • 

Causas Cíveis e Crimlnais 
Inventários, Desqultes;·Divórcios e 

Legallzaçllo de Terras 
Escrit.: Rua Antonlo Maria Coelho, 428 

• Fone: 439-1395 

Residência: ,Rua Culabá 468 
BÊLA VISTA MS 

1 

1 

DR. JOSE ATANASIO NEl'O 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Caxias, 780 
Caixa Postnl 31 - JARDIM MS 

t e /o e 

DR. FIORl l\'IURANO 
Mécilco 

CUnlcn de Senhoras e Crianças 
Operador 

.CRM 352 - Fone: 439-1264 
CPF: 003820351. 
Rua 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA MS 

Clfnicn Popular: dos '7 às 11 horas 

ESCRITÕRIO ,JURtíJICO 
NELSON CHAGAS 

Advogado 

Causas Trabalhista, Comercial, 
Criminal, Civel (problemas-família) 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. 

Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 
Fone: 2121- JARDIM MS. 

. 1 

ESCRITôRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI 

Legalização de Terras, Inventários e 
Causas Criminais (Juri) 

Rua 15 de Novembro, Í60 
Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS . 

HOTE 

1
- KLEBER LOUREIRO l\IEDEffiOS 

Advogado 

Causas Cíveis: Terras - Divórcios - 
Inventários. 

Criminais Trabalhistas 

Rua Corone !Camisão, 174 -Ao lado 
do Cartório do Dr. Avelino - Bela Vista 1 

MS 

PA 
> o 

DR. JOELSON MARTINEZ PEIXOTO 
Advogado 

Escritório: Rua 1 de Maio, 357 
JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 1 

Advogado 1 
• iYJ.ANOEL RODRIGUES NEGRAJaOrdim • ·1 
Av. Duque de Caxias, 788 

INDICAÇ:\O 
AUTOR: Vereador Clnudiooor Rodrigues 
Enviar Expediente ao EY.mo. Senhor Prefelt 
Municipal, da ncccssld::de d.! mandar colocar 
placns de Jdenti!icayiio nos limites de municí­ 
pio, entre Bela Vista à Antonio João e Bela 
Visto à Jardim. 

INDICAÇAO 
AUTOR: Vereador EvUásio , ele Miranda 
Encaminhar Expedlente ao Exmo. Senhor 
Prefeito Municipal, da necessidade de mandar 
colocar bueiros no cruzamento da Rua Alvares 
Cabral com a Rua Eduardo Peixoto, ao lodo da 
residência do Senhor Pedro Balt:1. 

i\JCÇAO DE SOLIDARIEDADE 
AUTOR: l\1esa da CâmarFJ: 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
do de Mato Grosso do SuJ, em sessão ordiná­ 
ria realizada no dia 26 do corrente, lança Mo­ 
ção de Solidariedade aos professores da Rede 
Esbdual de Ensino, pelas reivindicações jus­ 
tas feitas ao Governo do Estado de Mato Gros • 
so do SuJ, e que seja encaminhada cópia des­ 
ta Moção, ao Exmo. Senhor Governador do 
Estado Dr. Wilson Barbosa Martins e ao Pre­ 
sidente da FeprosuJ_ 
Ivan Afonso da Costa Marques - Presidente 

Idelfonso Pinheiro -- 1° Secretário 

REQUERIMENTO 
AUTOR: Vereador Marcelo Calvano 
Encaminhar Expediente ao Tono. Sr. José Ave 
líno e Silva, Tabelião do Cartório do lº Ofício 
desta Comarca, no sentido de enviar cópia de 

INTER, 

',) 

ccruddcs das propriedades da Cohab em Del 
Vi!hC, 

R EQUEit Ii\lENTO 
AUTOR Vereador Marcelino Caslo B. Aloll 
Encaminhar Expcclicntc ao T!.'xmo. S:!nhor DI• 
rctor dos ScrvJçns Aulônomos de Agua e E. 
goto, com cópia para o SAAE (departamento 
de Bela Vlst.n) c paro o Ex.mo. Sr. Prefeito de 
r.ossa cidade, solicitando a expansão da rtcde 
d'água até o loteamento Espírito Santo. 

REQUERii\lENTO 
AUTOR Vereador JH:m:clino C. Diglla Acloli 
Encaminhar Expccllcnte a Regional da ENER­ 
UL de Ponta Porá, solicitando a colocaçüo de 
3C0 (trezentas) lumin:lrías em diversos pontos 
de nossa cidade. 

REQUERIMENTO 
AUTOR Vcre:lfor Marcelino C. Biglia Acloli 
Encaminhar Expediente ao Ilmo. Sr. Encarre 
gado e Chefe do Escritório local da ENERS1JL 
solicitando a substituição de uma !umlnárla na 
frente da Igreja Matriz Santo Afonso, 

' . 
1 

REQUERIMENTO 

AUTOR Vereador Marcelino Cassia B. Adoli 
Encaminhar Expediente ao Exmo. Sr. Diretor 
da ENERSUL. com cópia a Regional de Ponta 
Porá e para o Exmo. Sr. Prefeito de nossa cl 
dade, solicitando expansão da rede de energia 
elétric<\ no Loteamento Esp[rilo Santo. 

Sala d3~ Sessões da Câmara Municipal de 
Bela Vis!a, 26 de março de 1984. 

Atender quatro mil Crianças no 
Campo Grande (EBN) - Cento e trinta e 

oito milhões de cruzeiros serão aplicados este 
ano pelo Projeto Casulo em Mato Grosso do 
SuJ, beneficiando cerca de quatro mil crianças 
carentes de tres a seis anos de idade, informou 
o Superintendente Regional da Legião Brasi­ 
leira de Assistência (LBA), Arancibio dos San 
tos . ., 

AL 

Os recursos serão repassados, a vinte e 
sete entidades assistenciais, entre as quais o 
Fundo de Assistência Social SuJ-matogrossen 
se (Fasul), que firmou convênio com o órgão 
no valor de quarenta e oito milhões de cru­ 
zeiros, para atender mil menores em Campo 
Grande. 

A dotação para este ano, em relacão a do 
ano passado, teve um acréscimo de pelo menos 
cinquenta por cento, apesar de alguma redu­ 
ção do nosso projeto em função da contenção 
orçamentária do Governo, disse o Superinlen 

MS 
dente Regional acrescentando que a LBA já 
firmou este ano convénios com onze entidades 
da capital e do interior, liberando um total 
de sessenta e três milhões de cruzeiros. O Pro 
jeto CasuJo consiste em dar assistência alimw 
tar e cuída::los psicopedagógicos às criaras 
pobres. 

1rês bas razões 
Para você pref sr!r os 
nossos impressos 

1» gauaade 2 Pres2_?2 Ed- 

e MER 

r,o pi 
1 

(.1! 
A7/~ 

+ : 
30/2 
91/ 
(92/S 
c3/ 
94/% 
33 
GJIJ 
G'i7 

1 

' '' 

Compra e Vendei de 
"EMPRESA DO GRUPO ERMIELINDO MARTINHO GOMES" 

Cereais em Geral• em Especial Soja, Arroz 
ARMAZÉM - GRANELEmo CAPACIDADE 12 MIL TONELADAs SECADOR PARA - 10 MIL SACAS 

RUA DUQUE DE CAX!AS S/N. GUIA LOPES DA LAGUNA - JARD!l\I ------· 
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O MELHOR CORRETIVO PARA O SOLO PRODUTO DE ALTA QUALIDADE. 
MINERAÇAO BODOQUENA LTDA. 

HÁ 15 ANOS AJUDANDO A CONSTRUIR O POOGRESSO DA REGfAO. 
ESTAMOS NOS APERFEIÇOANDO (CADA VEZ MAIS, MELHORANDO A QUALIDADE EM" DF..-.EF!ClO DE NOS­ 

SOS CLIENTES'. 
DINAMISMO, F1l: E DEDICAÇAO 

FATORES PREDOMINANTES QUE FIZERAM DA MINERAÇÃO DODOQUE NA A SEMENTE O PROGRESSO JES­ 
TA REGIÃO. 

USINA: RODOVIA JARDIM A PORTO MURTINTO --Km 54. 
EscritóriC: A. Duque de Caxias 99 -- Jardim MS. Dourados, Rua Joaquim Telxeira Alves 1965. 

Relas;s de proessas formalizados no projeto inliário Jardim - 
Prodo: 01-09-84 0 99-09-84 

1 ..., 

u:a 

A Presente Publicação tem por Objellvo dor conhecimento ao público dos Requerimentos dirigidos ao INCRA. Conforme relação abaixo para que qualquer interessado 
no prazc· ele 10 (dez) dias a contar da data desta publicação manifestar seu desacordo com a pretensão dos requerentes apresentando suas justificativas: 

A) RATIFICAÇÃO 137/84 Enlo Pereira Oviedo 6,2500 Ha Bela Vista MS 
086/84 AImeraldo Boeira 0,7812 Ha Bela Vista MS 138/84 Enio Pereira Oviedo 1,1250 Ha Bela Vista MS 
087/84 AImeraldo Boeira 9,5625 Ha Bela Vista MS 139/84 Enio Pereira Oviedo 6,2500 Ha Bela Vista MS 
088/04 Amado Pereira 3,1250 Ha Bela Vista MS 140/84 Enlo Pereira Oviedo 6,2500 Ha Bela Vista MS 
089/84 Amado Pereira 1,6850 Ha Bela Vista MS 141/84 Eizeu Barbosa da Sillva 0,1407 Ha Bela Vista MS 
090/84 Altivo da Rosa Rocha 5,7500 Ha Bela Vista MS 142/84 Fidencio Prates 3,5000 Ha Bela Vista MS 
091/84 Altivo da Rosa Rocha Indefinida Bela Vista MS 143/84 Francisco Ferreira 6,2500 Ha Bela Vista MS 
092/84 Altivo da Rosa Rocha 3,1250 Ha Bela Vista MS 144/84 Goethe Escobar Nunes -, 18,7500 Ha Bela Vista MS 
093/84 Altivo da Rosa Rocha 18,7500 Ha Bela Vista MS 145/84 Florencio Vogado Risaldi 2,9750 Ha Bela Vista MS 
094/84 Armando Gutierres 6,2500 Ha Bela Vista MS 146/84 Fabriano Pereira Bambil 3,1250 Ha Bela Vista MS 
095/84 Armando Gutlerres 6,2500 Ha Bela Vista MS 147/84 Fabiana Sanches -1 1,2500 Ha Bela Vista MS 
096/84 Armando Gutierres 6,2500 Ha Bela Vista MS 148/84 Guilherme da Rosa 5,0000 Ha Bela Vista MS 
097/84 Adair Sena 1,5625 Ha Bela Vista MS 149/84 Geremias Pires de Albuquerque 1,0500 Ha Bela Vista MS 
098/84 Almerinda Sena Brites Indefinida Bela Vista MS 150/84 Geraldo Arce da Silva 6,2500 Ha Bela Vista MS 
099/84 Aurea Lourdes Rondão Barbosa 3,1200 Ha Bela Vista MS 151/84 Geraldo Arce da Silva 11,0000 Ha Bela Vista MS 
100/84 Armando Gutierres 6,2500 Ha Bela Vista MS 152/84 Geraldo Arce da Silva 3,5714 Ha Bela Vista MS 
101/84 Aurea Lourdes Rondão Barbosa 0,7565 Ha Bela Vista MS 153/84 Geraldo Arce da Silva 0,8928 Ha Bela Vista MS 
102/84 Armando Gutierres 6,2500 Ha Bela Vista MS 154/84 Geraldo Arce da Silva 8,7500 Ha Bela Vista MS 
103/84 Aurea L:,urdes Rondao Barbosa Indefinida Bela Vista MS 156/84 Fidencio Prates 6,2500 Ha Bela Vista MS 
104/84 Aladino Bernal 6,2500 Ha Bela Vista MS 157/84 Fernando Medina (Espólio) 6,2500 Ha Bela Vista MS 
105/84 Adriano Barbosa da Sillva 6,2500 Ha Bela Vista MS 158/84 Fidencio Prates 5,1250 Ha Bela Vista MS 
106/84 Afonso Sillva 0,1407 Ha Bela Vista MS 159/84 Gregório Selage 1,4400 Ha Bela Vista MS 
107/84 Agropecuúrl!!. Comercial Importadora Exportadora 160/84 Goethe Escobar Nunes 7,1365 Ha Bela Vista MS 
Bela Vista Ltda 6,2500 Ha Bela Vista MS 161/84 Jeronimo Espindola 0,0900 Ha Bela Vista MS 
108/84 Agropecuária Comercial Importadora Exportadora 162/84 Herminio Morales 0,2500 Ha Bela Vista MS 
Bela Vista Ltda 3,1250 Ha Bela Vista MS 163/84 Honorata Freitas Rodrigues 3,1250 Ha Bela Vista MS 
109/84 Agropecuária Comercial Importadora Exportadora 164/84 Izabelino Arce 0,0450 lia Bela Vista MS 
Bela Vista Ltde 6,2500 Ha Bela Vista MS 165/84 Israel Chamorro da Rocha 0,4600 Ha Bela Vista MS 
110/84 Benigna Aguirre 1,6850 Ha Bela Vista MS 166/84 João Figueiredo. . 6,2500 H Bela Vista MS 
111/84 Baracy Martins 2,1875 Ha Bela Vista MS 167{84 João Paim Rodrigues 6,2350 Ha ilela Vista MS 
112/84 Benito .Sanches 6,2500 Ha Bela Vista MS 168/84 João Raimundo de Oliveira r 0,1500 Ta Bela Vista MS 
113/84 Candido Lopes (Espólio) 1,5625 Ha Bela Vista MS 169/84 José Bóris de França 6,2500 Ha Bela Vista MS 
114/84 Ciro Pereirn 1,4400 Ha Bela Vista MS 170/84 Jandira Sena Rojas 1,5625 Ha Bela Vista MS 
115/84 Ciro Cunha E Cruz (Espólio) 6,2500 Ha Bela Vista MS 171/84 João Estevão de Castro 3,1250 Ha Bela Vista MS 
116/84 Concopcion Medina Mendonça 6,0500 Ha Bela Vista MS 172/84 José Luiz Ribeiro 0,6000 Ha Bela Vista MS 
117/84 Cyro Cunha E Cruz (Espólio) Indefinida Bela Vista MS 173/84 José Nogueira de Andrade Filho 3,1250 Ha Bela Vista MS 
118/84 Cyro da Cunha E Cruz (Espólio) 6,2500 Ha Bela Vista MS 174/84 João Cãncio Cardoso 6,2500 Ha Bela Vista MS 
119/84 Claudionor Sena 1,5625 Ha Bela Vista MS 175/84 João Ramos da Cruz 0,1000 Ha Bela Vista MS 
120/84 Clotilde Barb:isa da Silva 0,1407 Ha Bela Vista MS 176/84 Jarson Martins Leite (Espólio) 3,5600 Ha Bela Vista MS 
121/84 Conccocion Antonio Acunã Britez 0,2400 Ha Bela Vista MS 177/84 João Estevam Franco 0,3600 Ha Bela Vista MS 
122/84 Corun;na loureiro de Almeida 2,5000 Ha Bela Vista MS 178/84 Justo Coronel 3,1250 Ha Bela Vista MS 
123/84 Corumila V:iureiro de Almeida 6,2500 Ha Bela Vista MS 179/84 Luciano Ferreira 3,1250 Ha Bela Vista MS 
124/84 Corumila low·eiro de Almeida 0,5105 Ha Bela Vista MS 180/84 Leonardo Barreto 1,0000 Ha Bela Vista MS 
125/84Corumila Loureiro de Almeida 2,6230 Ha Bela Vista MS 181/84 Mateus Arguelbo 6,2500 Ha Bela Vista MS 
126/84 Corumila loureiro de Almeida 0,6383 Ha Bela Vista MS 182/84 Maria Rodrigues Indefinida Bela Vista MS 
127/84 Damazia Bnitez Ribas 0,7200 Ha Bela Vista MS 183/84 Madeireira Talini Ltda 2,0000 Ha Bela Vista MS 
128/84 Corumila LJureiro de Almeida 3,0750 Ha Bela Vista MS 184/84 Máxima Lopes 0,6000 Ha Bela Vista MS 
129/84 Corumila loureiro de Almeida 2.3283 Ha Bela Vista MS 185/84 Manoel Jara 0,5250 lia Bela Vista MS 
130/84 Corumila Loureiro de Almeida 4,3935 Ha Bela Vista MS 186/84 Veata Brite (Espólio) 3,1250 Ha Bela Vista MS 
131/84 Denize Vargas 1,5625 Ha Bela Vista MS 188/84 Altivo da Rosa Rocha Indefinida Bela Vista MS 
132/84 Etelvino. Fr:mça. da Rosa (Espólio) 2,5208 Ha Bela Vista MS 270/84 Afonso Silva 0,1407 Ha Bela Vista MS 
133/84 Euzebia Vareiro Jara 0,9375 Ha Bela Vista MS 271/84 Carlos Alberto Ferreira de Miranda 0,5207 Ha Bela Vista MS 
134/84 Eugenio Brun Dick 6.2500 Ha Bela Vista MS 272/84 Candido Lopes (Espólio) 6,2500 Ha Bela Vista MS 
135/84 Enio Pereira Oviedo 9,5125 Ha Bela Vista MS 273/84 Nicolau Cabreira 7,7575 Ha Bela Vista MS 
136/84 Enio Pereira Oviedo 3,1250 Ha Bela Vista MS 

- 
venht 

SEMPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS ALTERNATIVAS PARA O PROGRESSO DA REGIAO. 

[Serintio 

ZE RO 00 SUL III 
Mais de Vinte Municípios 

ONTEUS PARA EXCURSAO - TURISMO - EFICIENCIA A SERVIÇO DO POVO DA FRONTEIRA E SUDOESTE 

HORARIOS 
} · 

Bela Vista P/ Campo Grande e Aquidauna - 
5:30 hs. 

Bela Vista - Campo Grande - 11 hs. 
Bela Vista - Campo Grande - 14 hs. 
Bela Vista - Aquidauana Dirto - 15 hs.'- "., 
Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 hs. 
Bela Vista - Ponta Porá é600 hs. -·.<' Ponta Por i5a ±= 
Bela Vista Ponta Porã - 1G:00 1s. 



1 DA FR TEIR l - 
1 

TADEl,A 
F,EnE: DELA VISTA 

DIAS: 12, 13 6 14 de abril - 19:00 horas 
NO OINASIO DE ESPORTES 

JOGOS: 
D1A 12/04 

FEM. Ponta PorO. X i\1Uornl1ttl 

Ouerer 

"Eeus !Ilhes serfio fraternalmente recebi­ 
dos nos Qunrtéls e tratados com consideração, 
respeito o compreensão", 

Eenhor Ministro General Walter Pires. 
Min1stro do Exército 
Dirijo-me à Vossa Excelência como cidadã 

brnsllelra, lmbufda do mais alto sentimento 
c!vlco e do mais profundo respeito pelo solda 
do, homem público e Chefe máximo do Exé 
oito brnsllclro. 

Foi com grande emoção que assisti a fala 
do Excelentlsslmo Min1stro nos jovens brasl- 
leiros, conscritos de 1984. , 

Como mãe zelosa e carinhosa, trazia há 
muJto o coração oprimido e os olhos mareja­ 
dos pela expectativa do dia em que ele, bom 
filho que é, amado, considerado e respeitado 
em seu lnr, teria que enfrentar as agruras da 

ASSEi'\IBUlA GERAL EXTRAORDINARIA 
O Presidente da Benenficencia Hospitalar 

de Bela Vista, Sr. Edson Medeiros de Moraes, 
no uso da competência prevista pela letra A) 
do Art. 34 dos Estatutos daquela Entidade con­ 
voca, de acordo com o Art, 44 dos mesmos Es- 

MAS. Ponta Porá X Jardim 
MAS. Bela Vista X Amamba! 

DIA 13/04 
FEM. Dela Vista X Amambal 
MAS. Ponta Por:1 X Amnmblll 
MAS. Bela Vista X Jardim 

., e Poder 

EN 

vida no Quartel. 
E.enhor Mlnlstro, vossas palavras chega­ 

ram como um bálsamo cm meu coração sofri 
do e amargurado e, então, após vos ouvir, tran 
qulllzcl-me confiante. 

Parabenizo o Alto Comando das nossas 
Forças Armadas, pela nova face, e principal 
mente pelo novo conceito que imprimem uo 
"Serviço Militar Obrigatório". transformando 
sua obrigatoriedade em motivo de justo orgu 
lho e espontânea noção de dever. 

Aguardarei feliz o regresso de meu filho 
no lar e ouvirei fascinada as belas histórias 
que certamente contará. 

Esperarei ansiosa o dia 7 de Setembro 
para vê-lo desfilar, forte e garboso, ostentando 
com orgulho o belo verde oliva de seu unifor 
me. 

DIa 14/04 
FEM. Bela Vista X Ponta Por 
MAS. Amambui X Jardim 
MAS. Bela Vista X Pontn Por.1 

Delavistens, prestigie mais esta promo 
cio do SESSENTA ESPORTE CLUBE Junta 
mente com a Comissão funicipal de E·portes 

e r e r 

Destn chave sal duas equipes feminina 
e duas equipes masculinas classificadas p+. 
fase final que ·eri realizada na cidad 4. 

Cerumb:4, nos dias 01, 02, 03, 04, 05 e 0$ d3 
mdo às 19.00 hs. • 

Vá e torça por Dela Vta, 

t> 

Senhor Ministro, vossns palavras dissipa 
ram da minha mente ns terríveis e fantasma­ 
górlcas imagens, contadas pelo povo, de sar­ 
gentes truculentos descarregando suns frus­ 
trações em inexperientes e Indefesos "recos". 

Quero crer !irmemente, e creio que não 
mais se falarão de jovens que pereceram afo­ 
gados, obrigados que foram a saltar nas cor­ 
rentezas dos rios, embora gritando que não 
sabiam nadar. 

Quero crer firmemente, e creio, que jovens 
recrutas não mais sofrerão castigo !íslco por 
não conseguirem escalar a rampa escorregadia 
cavada e molhada pelas próprias mãos. . 

Quero crer firmemente, e creio, que os jo­ 
vens não mais deixarão os Quartéis trazendo 
a triste lembrança de atitudes humilhantes 
Impostos por superiores arbitrários. 

t.1 

Finalmente, quero crer firmemente e creio 
que todos os jovens brasileiros que hoje com 
orgulho, cumprem o dever mllltnr, sabcr:lo 
plontar, nos coruçõcs do seus filhos, scntimcn 
tos de civismo, frutos dos ensinamentos des:a 
grande ecola e que, sucessivamente, de gera 
ção em geração saberão elevar n grande Na 
çã0 Brasileira cm lugar de destaque entre as 
malorcs do mundo. 

Assim, despeço me de Vossa Excelénc'a, 
agradecendo as palavras confortantes da vossa 
mcnagem, as quals, desde Já, elejo minha 
cração e meu lcnltivo para os dias e noites 
cm que, saudosa, mas orgulhosa, esperarei 
tranquila o regresso de meu filho ao lar. 

Atenciosamente. 
Juiz de Fora, 10 de fevereiro de 198'1. 
Guaraclema Moura Goulart. 

1 
' 

IU! 

tatutos uma Assembléia Geral Extraordinária 
do Quadro Social da citada Beneficencia Hos­ 
pitalar, para aprovar alteração de redação de 
artigos desses Estatutos, a fim de atender deter­ 
minação do Ministério da Justiça, Setor de Utu­ 
lidade Pública, e outros assuntos de interesse 

lmportante rodovia ligará 4 Estados 
Porto Alegre • (EBN) . Nos próximos di­ 

as 9 e 10 de abril, será realizado em Passo Fun­ 
do no Rio Grande do Sul, o Segundo Encontro 
da Rodovia de Interligação Sul-Centro Oeste, 
com o objetivo de discutir a interligação dos 
quatro Estados - Rio Grande do Sul, Santa Ca­ 
tarina, Paraná e Mato Grosso do Sul, por uma 
rodovia de 930 quilometros de extensão. 

A obra já em execução, está com os primei­ 
ros 700 quilómetros pavimentados, interligando 
os municípios de Passo Fundo (RS) , Chapecó 
. (SC), Cascavel (PR) e Dourados (MS), visan­ 
do acelerar os últimos trechos dessa rodovia, e 

o prefeito de Passo Fundo, Fernando Carrion 
solicitou ao governador Jair Soares, durante au­ 
diência no Palácio Pirati:ii, que determine ao 
DAER (Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem), os estudos para a Conclusão dos 
65 km dentro do Rio Grande do Sul, trecho com­ 
preendido entre Passo Fundo e Ronda Alta. 

Esta rodovia é. considerada de grande im­ 
portância para o escoamento da produção, não 
apenas dos quatro Estados beneficiados direta­ 
mente, mas também pela possibilidade de in­ 
terligação com o restante do país, através de sua 
ligação com rodovias federais. 

PR J 
Cadastramente MS 
Campo Grande - Quatrocentos e quarenta 

universitários de Mato Grosso do Sul partici­ 
parão de um projeto de cadastramento dos 
contribuintes do comércio e da indústria sujei 
tos a recolhimento de imposto sobre circulação 
de mercadorias (ICM), entre os meses de maio 
a Julho, para a atualização dos registros da 
Secretaria de Fazenda do Estado com vistas 
a implantação futura de um sistema de com 
put.açao no setor. A informação foi prestada 
pelo coordenador do Projeto Rondon no Esta 
do, Carlos Alberto Gaya, após a assinatura de 
um convênio com esta finalidade entre sua 
entidade e o Governe do Estada. 

· -+,-} 
"Dois aspectos devem ser ressaltados nes­ 

se trabalho coniunto com o Estado. o en""lh­ 
mcnto do FrOjcto Rondon em um prcgrama 
que visa modernizar um sistema de arrccafu\• 

çê.? que trará importantes resultados econô­ 
nucos para Mato Grosso do Sul, demonstran 
do. que a atuação de nossa instituição já ad­ 
quuriu confiança e credibilidade, e também a 
participação do uinversitário, que terá condi 
ço~ ?e conhecer a realidade do Estado e a 
maquina administrativa, fUndamentais para 
abrir lhe novas perspectivas no campo educa 
cional regionalizado e assegurar, futuramen 
te pare eles um mercado de trabalho" disse 
o coordenador. 
'/4s·:+ • ·, 
' Esta é a prmeira vez que Mato Grosso do 
SUi realiza um trabalho de cadastramente e 
recadastramento a nivel fazendário. O Gover 
no do Estado, pelo convênio. fornecerá uma 
1-1+ -r+ doca d3 trnpor;e e alimenta 
çã cs universitários participantes. 

do referido Quadro Social 
Data: 14 de abril de 1984 - Sábado 
Horas 10:00 hora: 
Local: Salão do Clube do Lnço, n::s dependên­ 
cia do Parque de Exposição o Sindicato Rural. 

CBS: S6mente poderão votar os s6cios que 
cstive,rem em dia com o pagamento de sua 
mensalidades. 

Alvaro da Fonseca Vieira Filho 
Administrador da BlIBV 

logro estuda implantação de matadouros municipais 
Campo Grande • A implantação de mata: 

doures municipais no interior do Estado já 
tem estudos procedidos pelo IAGRO objetivan 
do baratear os custos da carne bovina para a 
população e ao mesmo tempo gerar novos em­ 
pregos e proporcionar uma economia maior 
aos pecuaristas. Recursos orçamentários para 
a execução desse plano já !oram obtidos pelo 
órgão, mas conforme informou seu Diretor de 
Operações, Alfredo Veras Escalante, tudo 
dependerá dos resultados das pesquisas e da 
aprovação do Secretário João da Câmara, da 
Agricultura e Pecuária. 

Os estudos estão em fase de conclusão em 
diversos pontos do Mato Grosso do Sul. Segun 
do revelou Escalante, as regiões onde se regis 
tram maiores prioridades para a implantação 
de matadouros são exatametne aqueles onde 

não existem meios para o abale e distribuição 
da carne bovina para os açougues, sendo que 
os pecuaristas são obrigados a conduzir seus 
rebanhos até outras regiões para a comerei.ali 
zação com matadouros particulares ou mesmo 
frigorí!icos. 

O Diretor de Operações do IAG:::tO ress:il· 
tou ainda que até o final da próxima semana 
o órgão estará procedendo a um minuncioso 
levantamento sobre as regiões onde as neces 
sidades da implantação de matadouros são 
urgentes e posterlormente apresentará, em for 
ma de relatório, toda essa situação ao Secre 
tário João da Câmara. Este por sua vez, tam 
bém deverá analisar as possibilidades de exe 
cução desse plano colocando-o em prática o 
mais breve possível, caso haja pos'bilidade 
de viabilização. 

RECURSOS CORTADOS DO FPM ERAO 

DEVOLVIDOS AOS l\1UNIC1PIOS, 

DIZ ASS0i\1ASUL 

Os recursos referentes ao Fundo de Parti 
cipação dos Municípios cortados na proporção 
de dois terços, deverão ser devolvidos. A in 
formação foi transmitida de Brasllia pelo 
Deputado Federal Levy Dias ao Presidente da 
Assomasul, Rivalmir Fonseca de Souza Wus 
que considerou o retorno das verbas resultados 
da pressão nacional partida dos municipios 
que "tem esses recursos assegurados pela cons 
tituição e dependem dele para o bom desem 
penho administrativo. 

O Presidente da Assomasul mantivera con 
tatcs com todos os represemantes do Esta1o 
no Congresso, pedindo apoio aos municípios 
a fim de evitar a confirmação do corte "uma 
sangria profunda nas finanças municipais ca 
paz até mesmo de decretar a falência de algu 
mas localidades menores". "' 

Segundo as informações recebidas por 
Levy do Ministério da Fazenda, as cotas cor­ 
tlae eern {]ve e mpof5- o - 
Fstados no próximo dia 02 de abril. Logo up55 
esta data serão repassadas e quantias r2ferzn 
tes ao mes de março do íun1o. 

GREMJO DOS SUBTENENTES E SARGE­ 
TOS PEDRO RUFINO. 

(FUNDADO EM O9 DE ABRIL DE 1.31). 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Diretcria do Grémio dos Subtenentes e 

Sargentos Pedro Rufino, convoca todos as seus 
associados para a Assembléia Geral Ordin:i.r:J 
que será realizada na sua sede social, no dia 
15 (quinze) de abril do corrente ano, devendo 
a primeira convccação ser efetuada às 08:CO (o:• 
to) horas. 

Não havendo número legal para a r=a.lizaç5J 
da Assembléia em primeira convocaço, ,eri 
feita a segunda canvoc.:ção, às 03:30 (oito h>­ 
ras e trinta minutos) do mesmo dia, quando 
então será instalada a Assemblia com o nó­ 
mero de sócios presentes. 

A Assembléia destina-se a tomar conhe­ 
cimento do relatório da Administração e a elei­ 
ção da Diretoria e Conselhos para o próximo 
e.-xercício. 

Tudo de conformidade ccm o: 2r;o-: ! 
ccguinzs@cs Estatuto:. 

la Vista - MS. 31 de Março de 1.9%4. 
Presidente 

c 
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